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Texto: 

        Seixas ajoelhou aos pés da noiva; tomou-lhe as mãos que ela não retirava; e modulou o seu canto de amor, essa ode sublime do coração que só as mulheres entendem, como somente as mães percebem o balbuciar do filho.

        A moça com o talhe languidamente recostado no espaldar da cadeira, a fronte reclinada, os olhos coalhados em uma ternura maviosa, escutava as falas de seu marido; toda ela se embebia dos eflúvios, de que ele a repassava com a palavra ardente, o olhar rendido, e o gesto apaixonado.

        --- É então verdade que me ama?

        --- Pois duvida, Aurélia?

        --- E amou-me sempre, desde o primeiro dia que nos vimos?

        --- Não lho disse já?

        --- Então nunca amou a outra?

        --- Eu lhe juro, Aurélia. Estes lábios nunca tocaram a face de outra mulher, que não fosse minha mãe. O meu primeiro beijo de amor, guardei-o para a minha esposa, para ti...

        Soerguendo-se para alcançar-lhe a face, não viu Seixas a súbita mutação que se havia operado na fisionomia de sua noiva.

        Aurélia estava lívida, e a sua beleza, radiante há pouco, se marmorizava.

        --- Ou de outra mais rica! ... disse ela retraindo-se para fugir ao beijo do marido, e afastando-o com a ponta dos dedos.

        A voz da moça tomara o timbre cristalino, eco da rispidez e aspereza do sentimento que lhe sublevava o seio, e que parecia ringir-lhe nos lábios como aço.

        --- Aurélia! Que significa isto?

        --- Representamos uma comédia, na qual ambos desempenhamos o nosso papel com perícia consumada. Podemos ter este orgulho, que os melhores atores não nos excederiam. Mas é tempo de pôr termo a esta cruel mistificação, com que nós estamos escarnecendo mutuamente senhor. Entremos na realidade por mais triste que ela seja; e resigne-se cada um ao que é, eu, uma mulher traída; o senhor, um homem vendido.

        --- Vendido! exclamou Seixas ferido dentro d`alma.

        --- Vendido, sim: não tem outro nome. Sou rica, muito rica; sou milionária; precisava de um marido, traste indispensável às mulheres honestas. O senhor estava no mercado; comprei-o. Custou-me cem contos de réis, foi barato; não se fez valer. Eu daria o dobro, o triplo, toda a minha riqueza por este momento.

        Aurélia proferiu estas desdobrando um papel, no qual Seixas reconheceu a obrigação por ele passada ao Lemos.

       Não se pode exprimir o sarcasmo que salpicava dos lábios da moça, nem a indignação que vazava dessa alma profundamente revolta, no olhar implacável com que ela flagelava o semblante do marido.

        Seixas, trespassado pelo cruel insulto, arremessado do êxtase da felicidade a esse abismo de humilhação, a princípio ficara atônito. Depois quando os assomos da irritação vinham sublevando-lhe a alma, recalcou-os esse poderoso sentimento do respeito à mulher, que raro abandona o homem de fina educação.

        Penetrado da impossibilidade de retribuir o ultraje à senhora a quem havia amado, escutava imóvel, cogitando no que lhe cumpria fazer; se matá-la a ela, matar-se a si, ou matar a ambos.

                  Senhora. Edição crítica de José Carlos Garbuglio. Rio de Janeiro:

                                    Livros Técnicos e Científicos. São Paulo: EDUSP, 1979.

EFLÚVIO: emanação de energia.

SUBLEVAR: erguer, revoltar.

TRASTE: móvel caseiro, móvel ou utensílio velho.

CONTO DE RÉIS: um milhão de réis.

1. Logo no início do texto, o personagem Seixas tem uma atitude resgatada das cantigas de amor, e que a Literatura Romântica soube muito bem tipificar, quando o homem apaixonado rende-se diante da amada. Que atitude é essa, ou seja, como é denominada literariamente? 

________________________________________________________________________________________

2. No segundo parágrafo, que trecho pode ser transcrito como prova de que Aurélia se envolvera e estava sensibilizada com as palavras de Seixas? 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Diz-se do amor que ele é extremista; portanto, as atitudes – ações e reações – expressas por quem ama são incoerentes e instintivas. Comente a passagem do texto que justifique essa afirmação. 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Texto: 

   Os convidados, que antes lhe admiravam a graça peregrina, essa noite a achavam deslumbrante, e compreendiam que o amor tinha colorido com as tintas de sua palheta inimitável, a já tão feiticeira beleza, envolvendo-a de irresistível fascinação.

                – Como ela é feliz! – diziam os homens.

                – E tem razão! – acrescentaram as senhoras volvendo os olhos ao noivo.

                Também a fisionomia de Seixas se iluminava com o sorriso da felicidade. O orgulho de ser o escolhido daquela encantadora mulher ainda mais lhe ornava o aspecto já de si nobre e gentil.

                Efetivamente, no marido de Aurélia podia-se apreciar essa fina flor da suprema distinção, que não se anda assoalhando nos gestos pretensiosos e nos ademanes artísticos; mas reverte do íntimo com uma fragrância que a modéstia busca recatar, e não obstante exala-se dos seios d’alma.

                Depois da cerimônia começaram os parabéns que é de estilo dirigir aos noivos e a seus parentes.

                [...]

                Para animar a reunião as moças improvisaram quadrilhas, no intervalo das quais um insigne pianista, que fora mestre de Aurélia, executava os melhores trechos de óperas então em voga.

                Por volta das dez horas despediram-se as famílias convidadas.

                [...]

                Aurélia ergueu-se impetuosamente.

                – Então enganei-me? – exclamou a moça com estranho arrebatamento. – O senhor ama-me sinceramente e não se casou comigo por interesse?

                Seixas demorou um instante o olhar no semblante da moça, que estava suspensa de seus lábios, para beber-lhe as palavras:

                – Não, senhora, não enganou-se, disse afinal com o mesmo tom frio e inflexível. Vendi-me; pertenço-lhe. A senhora teve o mau gosto de comprar um marido aviltado; aqui o tem como desejou. Podia ter feito de um caráter, talvez gasto pela educação, um homem de bem, que se enobrecesse com sua afeição; preferiu um escravo branco; estava em seu direito, pagava com seu dinheiro, e pagava generosamente. Esse escravo aqui o tem; é seu marido, porém nada mais que seu marido!

(José de Alencar. Senhora. São Paulo: Saraiva, 2007. p. 75 e 127.)

Glossário:

ademane: aceno, trejeito, qualquer gesto ou comportamento afetado.
arrebatamento: exaltação, arroubo, comportamento precipitado.

aviltado: desonrado, rebaixado, envilecido.
insigne: destacado, famoso, ilustre.

não obstante: apesar disso, contudo.

4. Na noite de núpcias, Aurélia revela ao marido o desprezo que tem por ele. Comente/Interprete as afirmações abaixo de Seixas: 

a) “Podia ter feito de um caráter, talvez gasto pela educação, um homem de bem, que se enobrecesse com sua afeição; preferiu um escravo branco”. 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

b) “Esse escravo aqui o tem; é seu marido, porém nada mais do que seu marido!” 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. Aurélia, considerando-se sua condição de mulher de pouca idade que tinha, apresenta um comportamento raro naquela sociedade. Em que o comportamento de Aurélia se difere do comportamento das demais moças? 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6. O romance Senhora (1875) é uma das obras mais representativas da ficção de José de Alencar. Nesse livro, encontramos a formulação do ideal do amor romântico: o amor verdadeiro e absoluto, quando pode se realizar, leva ao casamento feliz e indissolúvel. Isso se confirma, nessa obra, pelo fato de 
a) O par romântico central — Aurélia e Seixas — se casar no início do romance, pois se apaixonam assim que se conhecem.

b) O amor de Aurélia e Seixas surgir imediatamente no primeiro encontro e permanecer intenso até o fim do livro, quando o casal se une efetivamente.

c) O casal Aurélia e Seixas precisar vencer os preconceitos socioeconômicos para se casar, pois ela é pobre e ele é rico.

d) A união efetiva só se realizar no final da obra, após a recuperação moral de Seixas, que o torna digno do amor de Aurélia.
e) O enriquecimento repentino de Aurélia possibilitar que ela se case com Seixas, fatos que são expostos logo no início do livro.

7. Publicado em 1875, Senhora, de José de Alencar, aborda a passagem dos valores morais e éticos de uma dada sociedade patriarcal — a do Brasil do Século XIX — para os de uma sociedade burguesa que começa a ser regida pelo dinheiro. No centro dessa transformação que começa a ser operada na corte imperial, quais personagens do romance de Alencar encerram esse início de uma nova visão de mundo? 

a) Aurélia Camargo e Bentinho 

b) Bentinho e Virgínia 

c) Aurélia Camargo e Fernando Seixas 

d) Fernando Seixas e Virgínia 

e) Capitu e Fernando Seixas.

8. “(…) é tempo de pôr termo a esta cruel mistificação, com que nos estamos escarnecendo mutuamente, senhor. Entremos na realidade por mais triste que ela seja; e resigne-se cada um ao que é, eu, uma mulher traída; o senhor, um homem vendido.

– Vendido! exclamou Seixas ferido dentro d’alma.

– Vendido sim: não tem outro nome (…) O senhor estava no mercado; comprei-o.”

O trecho citado pertence à obra Senhora, de José de Alencar. Em qual tipo de romance se enquadra a referida obra? 

a) Romântico, de costumes, focaliza aspectos da sociedade do Rio de Janeiro.
b) Realista, versa sobre práticas da aristocracia.

c) Romântico, sertanista, aborda relações do Brasil rural.

d) Modernista, parodia a família do século XIX.

e) Realista, preocupado em retratar o adultério.

Texto:  
Aurélia passava agora as noites solitária. 

Raras vezes aparecia Fernando, que arranjava uma desculpa qualquer para justificar sua ausência. A menina, que não pensava em interrogá-lo, também não contestava esses fúteis inventos. Ao contrário buscava afastar da conversa o tema desagradável. 

Conhecia a moça que Seixas retirava-lhe seu amor; mas a altivez de coração não lhe consentia queixar-se. Além de que, ela tinha sobre o amor ideias singulares, talvez inspiradas pela posição especial em que se achara ao fazer-se moça. 

Pensava ela que não tinha nenhum direito a ser amada por Seixas; pois a afeição que lhe tivesse, muita ou pouca, era graça que dele recebia. Quando se lembrava que esse amor a poupara à degradação de um casamento de conveniência, nome com que se decora o mercado matrimonial, tinha impulsos de adorar a Seixas, como seu Deus e redentor. 

Parecerá estranha essa paixão veemente, rica de heroica dedicação, que entretanto assiste calma, quase impassível, ao declínio do afeto com que lhe retribuía o homem amado, e se deixa abandonar, sem proferir um queixume, nem fazer um esforço para reter a ventura que foge. 

Esse fenômeno devia ter uma razão psicológica, de cuja investigação nos abstemos; porque o coração, e ainda mais o da mulher que é toda ela, representava o caos do mundo moral. Ninguém sabe que maravilhas ou que monstros vão surgir desses limbos. 

Suspeito eu porém que a explicação dessa singularidade já ficou assinalada. Aurélia amava mais seu amor do que seu amante; era mais poeta do que mulher; preferia o ideal ao homem. 

(ALENCAR, José de. Senhora. 24. ed. São Paulo, Ática, 1994, p. 97.) 

9. O fato a que se deve a solidão da personagem Aurélia é... 

a) ... o seu interesse em desconversar sobre temas desagradáveis. 

b) ... o seu impulso de adorar o namorado como seu Deus e redentor. 

c) ... a ausência de seu amante. 

d) ... o seu coração abrigar o caos do mundo moral. 

e) ... o seu interesse de vir a ser poupada de um casamento de conveniência. 

10. Segundo o texto, Aurélia reagia bem às noites solitárias. Uma característica sua não permitia que ela ficasse lamentando o que ocorria. 

Tal característica é... 

a) ... seu romantismo. 

b) ... a falta de amor próprio. 

c) ... a esperança enorme que sentia. 

d) ... a altivez do seu coração. 

e) ... a certeza do direito de ser amada. 

GABARITO

1. Vassalagem amorosa.

2. “... toda ela se embebia dos eflúvios de amor... o olhar rendido e o gesto apaixonado”.

3. Tudo indicava que Aurélia já se havia convencido do amor que Seixas declarava; no entanto, quando este procurou dar a ela uma prova do que lhe dissera, aproximando-se para beijá-la, Aurélia recuou tornando-se desconfiada e grosseira, atingindo-o com duras palavras.

4.

a) Ele reconhece que agiu de modo errado, mas dá a entender que ela também errou, porque, em vez de tentar recuperá-lo moralmente, preferiu humilhá-lo.

b) Ele dá a entender que ela “comprou”, mas não conquistou um marido; ou seja, ele está disposto a participar do jogo dela, porém reconhece que entre eles não pode haver mais nada no plano afetivo.

5. Aurélia governa sua própria vida, o que era comum apenas entre os homens da época.

6. Letra D
7. Letra C

8. Letra A
9. Letra C

10. Letra D
ATIVIDADE DE REVISÃO DE LITERATURA – “SENHORA”, DE JOSÉ DE ALENCAR











